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ESALQ SEMPRE, A NOSSA HISTÓRIA EM CONSTANTE EVOLUÇÃO

	 Recentemente,	inciaram-se	os	registros	de	reconhecimento	do	protagonismo	das	mulheres	
em	nossa	sociedade.	A	equidade	social	está	acontecendo	a	passos	lentos	nas	últimas	décadas.

	 Ermelinda	Ottoni	de	Souza	Queiroz,	uma	das	descendentes	do	Conselheiro	do	Império	Chris-
tiano	Ottoni,	não	veio	ao	mundo	apenas	para	usufruir	da	nobreza	ditada	por	títulos	ou	posição	financei-
ra	abastada.	Ela	foi	uma	mulher	a	frente	de	seu	tempo,	criada	com	a	cultura	que	respirava	sua	família,	
instigada	por	pais	inteligentes	e	proguessistas.

	 O	amor	a	fez	cúmplice	de	um	marido	empreendedor	e	ousado,	que	a	levou	por	um	caminho	
de	objetivos	nobres	e	grandes	realizações.

	 Conheça	a	mulher	que	foi,	além	do	perfil	de	esposa,	referente	ao	período	em	que	viveu,	atuan-
do	como	co-autora	dos	relevantes	projetos	de	seu	marido	e	companheiro	de	sonhos,	Luiz	de	Queiroz.

	 Uma	boa	leitura!

Luiz	Vicente	de	Souza	Queiroz	e	Ermelinda	Ottoni	de	Souza	Queiroz
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Fotos	da	capa:

–	Estudantes	normalistas	da	Esalq,	década	de	50.	(Acervo	do	Museu	Luiz	de	Queiroz	da	Esalq/USP);	bordado	em	papel	feito	
			por	Carla	Pedreira.
–	Ermelinda	Ottoni	de	Souza	Queiroz.	(Acervo	do	Museu	Luiz	de	Queiroz		da	Esalq/USP).
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I - Ermelinda Ottoni de Souza  Queiroz, as suas origens

Nascida	 em	 21	 de	 março	 de	
1856,	 no	 Rio	 de	 Janeiro,	 foi	 a	
quinta	 filha	de	Christiano	Be-
nedicto	Ottoni	e	Bárbara	Bal-
bina	de	Araújo	Maya	Ottoni.	

Filha	 de	 família	 abastada,	 Er-
melinda	passou	sua	infância	e	
juventude	viajando	pela	Euro-
pa,	Estados	Unidos	e	Ásia	com	
seus	 pais	 onde	 pode	 ampliar	
sua	 herança	 cultural	 com	 o	
domínio	 de	 diversos	 idiomas.	
Christiano,	nascido	em	Minas	
Gerais	 em	 1811	 foi	 um	 gran-
de	 empreendedor,	 tendo	 sido	
responsável	por	uma	de	nos-

sas	mais	extensas	 ferrovias,	a	
Central	do	Brasil.	

Era	professor,	senador	e	enge-
nheiro,	 distinguiu-se	 no	 setor	
de	transportes.

Em	1880,	Luiz	Vicente	de	Sou-
za	Queiroz	 casou-se	 com	 Er-
melinda	 Ottoni.	 O	 casal	 foi	
morar	 no	 palacete	 construído	
à	beira	do	rio	na	cidade	de	Pi-
racicaba,	SP,	terreno	que	toma	
todo	um	quarteirão	da	rua	do	
Vergueiro	à	Avenida	Beira	Rio,	
conhecido	 hoje	 como	 Pala-
cete	Boyes.	O	 lugar,	em	1900,	
foi	 chamado	 de	 “O	 Seio	 de	
Abrahão”,	 tal	 a	 beleza	 de	 sua	
construção	e	paisagem.	

O	casal	não	teve	filhos	e	Luiz	
de	 Queiroz	 dedicava-se,	 nos	
momentos	de	lazer,	às	plantas,	
desenvolvimento	de	parques	e	
jardins	e	a	obras	de	beneme-
rência.	 Dona	 Ermelinda	 viveu	
sua	 existência	 doando-se	 às	
obras	 com	 fins	 de	 caridade,	
ao	 catecismo	 e	 preparação	
de	 crianças	 para	 a	 primeira	
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Ermelinda	Ottoni	Queiroz

Christiano	OttoniBárbara	Ottoni

Homenagens	ao	Conselheiro	Christiano	Ottoni		
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comunhão,	além	de	participar	
ativamente	 nos	 projetos	 de	
seu	esposo.

De	temperamento	alegre	e	so-
ciável,	Luiz	de	Queiroz	arbori-
zou	 praças	 e	 grande	 número	
de	 ruas,	 oferecendo	 plantas	
ornamentais	 a	 conhecidos	
e	 amigos.	 Montou	 a	 Serraria	
Água	 Branca,	 importou,	 de	
Paris,	 luxuoso	 carro	 que	 des-
pertava	 a	 atenção	 pública	 e	
passou	 a	 ser	 notícia	 da	 im-
prensa.	 Agrônomo,	 entendia	

que	uma	escola	de	agronomia	
era	indispensável	não	só	para	
socorrer	a	produção	de	maté-
ria	 prima	 de	 que	 necessitava	
para	 seus	 teares	 ou	 usinas,	
mas,	também,	para	as	culturas	
comerciais.	 Isso	 se	 transfor-
mou	no	grande	sonho	do	ca-
sal,	 que	 começou	 a	 se	 tornar	
palpável	quando,	em	1891,	ad-
quiriram	 a	 Fazenda	 São	 João	
da	Montanha,	de	propriedade	
de	 João	 Florêncio	 do	 Amaral,	
com	 131	 alqueires	 e	 distando	
três	 quilômetros	 da	 cidade,	
para	 a	 futura	 implantação	 da	
Escola	Agrícola.

Após	 seu	 casamento,	 Ermelin-
da	 viajou	 com	 seu	 esposo	 ao	
exterior	para	visitar	sua	irmã	em	
Paris,	 França,	 além	 de	 outros	
países	para	encontrar	o	modelo	
ideal	 de	 uma	 Escola	 Agrícola,	
seja	 na	 estrutura	 física	 ou	 no	
modelo	de	ensino	apropriado.

Ambos	empreendedores,	par-
ticiparam	ativamente	das	reu-
niões	 e	 viagens	 de	 negócios.	
Vanguardistas,	 foram	 pionei-
ros	 na	 instalação	 do	 sistema	
de	telefonia	em	Piracicaba,	SP,	
em	 1882,	 e	 na	 instalação	 da	
Usina	 Hidroelétrica	 respon-
sável	pelo	uso	da	eletricidade	
na	 iluminação	 pública	 dessa	
cidade	em	1893,	antes	mesmo	
de	capitais	como	São	Paulo	e	
Rio	de	Janeiro.

O	 feito	de	maior	destaque	do	
casal	concretizou-se	em	1892.	
Naquele	 ano,	 o	 governo	pau-
lista	 foi	 autorizado	 a	 fundar	
uma	 escola	 superior	 de	 agri-
cultura	 e	 uma	 de	 engenharia	
e	 a	 estabelecer,	 nos	 lugares	
que	 julgassem	 apropriados,	
estações	 agronômicas	 com	
campos	experimentais.	Então,	
decidiram	 doar	 ao	 governo	 a	
Fazenda	São	 João	da	Monta-
nha,	com	todas	as	benfeitorias	
existentes,	mas	com	uma	con-
dição:	 a	 escola	 teria	 que	 ser	
concluída	e	inaugurada	dentro	
de	dez	anos.	Luiz	de	Queiroz,	
contudo,	 não	 pôde	 vivenciar	
este	desejo,	já	que	faleceu	em	
11	de	junho	de	1898.

Ermelinda,	 então,	 torna-se	 fi-
gura	 ainda	 mais	 fundamental	
para	 a	 inauguração	 da	 escola	
agrícola,	 que	 aconteceu	 em	 3	
de	junho	de	1901,	momento	em	
que	ela	presenciou	a	materiali-
zação	do	 sonho	do	casal	 em-
preendedor.	Ela	viveu	por	mais	
35	anos,	 faleceu	em	7	de	abril	
de	1936,	aos	80	anos.

Palacete	Boyes
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Jacques	Marcovitch,	professor	
emérito	da	Faculdade	de	Eco-
nomia,	 Administração	 e	 Con-
tabilidade	 da	 USP,	 relata	 em	
seu	livro	Pioneiros	e	Empreen-
dedores	(2009,	volume	2)	que	
a	 imprensa	 local	 comparava	
Dona	 Ermelinda	 como	 uma	
das	três	mulheres	de	destaque	
de	 Piracicaba	 em	 conjunto	 à	
americana	Miss	Martha	Watts	
e	à	professora	e	médica	belga	
Jeanne	 Renotte.	 Nessa	 obra	
descreve	 ainda	 que	 Ermelin-
da	era	tida	como	mulher	séria,	
piedosa,	 exemplar	 e	 de	 tem-
peramento	independente.

Os	restos	mortais	do	casal	Er-
melinda	 e	 Luiz	 de	Queiroz	 fi-
caram	no	Cemitério	da	Conso-
lação,	em	São	Paulo,	até	11	de	
junho	 de	 1964,	 quando	 foram	
exumados	e	transladados	para	
Piracicaba,	 e	 no	dia	 seguinte,	
12	 de	 junho,	 numa	 grandiosa	
cerimônia,	 foram	 depositados	
num	 mausoléu	 em	 frente	 ao	
Edifício	 Central,	 no	 Campus		
USP	“Luiz	de	Queiroz”.

Mausoléu	de	Ermelinda	e	Luiz	de	Queiroz	na	Esalq

Ermelinda	Ottoni	de	Souza	Queiroz

Ermelinda	Queiroz
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II - Fatos peculiares de Ermelinda
• Doação de enxoval a um cientista notável da Esalq

• Acertos para negócios da fábrica e do palacete

O	 Professor	 João	 Lúcio	 de	
Azevedo,	 nascido	 em	 31	 de	
julho	 de	 1937,	 e	 hoje	 docente	
emérito	aposentado	da	Esalq,	
estudou	e	 atuou	por	décadas	
na	 Instituição,	 	 foi	 diretor	 en-
tre	 1991	e	 1994,	e	deixou	uma	
vasta	 legião	 de	 sucessores	
em	 Biotecnologia	 pelo	 Brasil	
e	 pelo	 mundo.	 Conta	 ele,	 no	
Jornal	 A	 Tribuna	 de	 Piracica-
ba	em	9	de	setembro	de	2018,	
sobre	 uma	passagem	curiosa	
com	Ermelinda:	“Quando	Luiz	
de	 Queiroz	 se	 mudou	 para	
São	 Paulo,	 foi	 residir	 perto	
da	 Avenida	 Paulista.	 Meu	 pai	
também	morava	lá	perto.	Meu	
pai	 tinha	 seis	 filhos	 e	 o	 Luiz	
de	Queiroz	 não	 tinha	 filho.	 O	

Conta	o	ex-aluno	Paulo	José	
Keffer	 Franco	 Netto	 (Pazé),	
egresso	de	Engenharia	Agro-
nômica	 (T84),	 que	 o	 nasci-
mento	de	sua	avó	Maria	Mag-
dalena,	ocorreu	em	agosto	de	
1900,	no	Palacete	Souza	Quei-
roz.

Com	 relação	 a	 importância	
das	 mulheres	 na	 história	 da	
casa	 e	 da	 antiga	 Fábrica	 de	
Tecidos	Santa	Francisca	(Are-
thusina	 –	 Fábrica	 de	 Tecidos	
Boyes),	 Pazé	 apresenta	 algu-
mas	considerações:	

Luiz	de	Queiroz	faleceu	moço,	
a	Dona	Ermelinda,	 esposa	de	
Luiz	 de	 Queiroz,	 guardou	 o	
enxoval	 para	 criança,	 só	 que	
a	criança	não	nasceu,	meu	pai	
estava	 com	 seis	 filhos,	 tem-

“1.	Conforme	a	documentação	
dos	Registros,	organizados	em	
1935	 e	 existentes	 no	 Museu	
Luiz	de	Queiroz,	mesmo	com	
a	 venda	 do	 Palacete	 Souza	
Queiroz	 e	 a	 Fábrica	 realiza-
da	por	Luiz	de	Queiroz	e	 sua	
mulher	em	14	de	abril	de	1893	
para	 a	 Companhia	 de	 Cultu-
ra	e	Tecidos	de	Seda	e	Algo-
dão	do	Rio	de	Janeiro,	esta	foi	
vendida	em	seguida	para	o	sr.	
Manoel	 Buarque	 de	 Macedo	
Filho	 e	 sua	mulher	 Francisca	
Coutinho	Buarque	de	Macedo	
que	adquiriram	a	casa	e	a	fá-

pos	 difíceis,	 Dona	 Ermelinda	
nos	conhecia,	ela	tinha	ficado	
viúva,	 ofereceu	 o	 enxoval	 de	
criança.	Eu	usei	o	enxoval	que	
seria	 para	 o	 filho	 de	 Luiz	 de	
Queiroz!”

brica	em	07	de	março	de	1896.	
Em	1897	esse	casal	 faz	 finan-
ciamento	no	Banco	do	Brasil,	
como	uma	hipoteca	e	mudam	
para	 Piracicaba.	 Reabrem	 a	
fábrica	 que	 estava	 há	 dois	
anos	fechada.	Este	casal	é	do	
círculo	de	Ermelinda	Ottoni	 e	
amigos	 próximos,	 portanto	 é	
decisiva	 a	 influência	 dela	 no	
negócio	que	se	realiza.	Consta	
nos	 relatos	 da	 minha	 família	
que	a	Francisca,	nos	anos	que	
ficou	em	Piracicaba,	era	quem	
limpava	 todos	 os	 teares	 da	
fábrica	 durante	 à	 noite,	 com	
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uma	 ajudante,	 para	 que	 os	
operários	 encontrassem	 tudo	
limpo	 de	 manhã	 para	 traba-
lhar.	O	 pai	 da	 Ermelinda,	 que	
entre	 muitas	 atribuições	 foi	
professor	 da	 Escola	 Central,	
depois	Escola	Nacional	de	En-
genharia	 do	 Rio	 de	 Janeiro	 e	
colega	 do	 também	 professor	
João	 Martins	 da	 Silva	 Cou-
tinho	 (1830-1889)	 (https://
www.scielo.br/j/hcsm/a/XQk-
Jz8N5vJcMmswD9cNX95M/),		
pai	de	Francisca.	

Christiano	 Ottoni	 era	 Conse-
lheiro	de	Dom	Pedro	II,	assim	
como	 Manoel	 Buarque	 de	
Macedo	 (1837-1881)	 (https://

www.camara.leg.br/deputa-
dos/900/biografia),	 pai	 de	
Manoel	 Buarque	 de	 Macedo	
Filho.	 Como	Ministro,	Manoel		
contratou	um	amigo	jornalista	
como	 seu	 chefe	 de	 gabine-
te.	 	 Este	 amigo	 era	 o	 escritor	
Machado	de	Assis,	que	desde	
então	seria	funcionário	de	alto	
escalão	 do	 governo	 brasileiro	
até	sua	aposentadoria.		Os	três	
se	envolveram	diretamente	no	
planejamento	 e	 implantação	
das	 primeiras	 ferrovias	 brasi-
leiras.		

2.	 A	 segunda	 e	 decisiva	 in-
fluência	 feminina	 na	 história	
da	 Indústria	 Santa	 Francisca	

(Futura	 Boyes)	 e	 do	 Palacete	
Souza	Queiroz	vem	a	ser	a	de	
Elvira	Sterry,	nascida	em	13	de	
maio	 de	 1886,	 filha	 do	 Enge-
nheiro	 inglês	 Arthur	 Dryden	
Sterry,	 que	 Luiz	 de	 Queiroz	
trouxe	da	Inglaterra	para	dirigir	
tecnicamente	a	sua	fábrica	de	
tecidos,	 e	 de	Ambrosina	Ber-
nardes	 Sterry.	 Elvira	 casa-se	
com	Herbert	Singleton	Boyes.	
No	começo	do	século	XX,	ela	
irá	convenceu	o	marido	e	seu	
irmão	 a	 adquirirem	 a	 fábrica	
de	 tecidos,	a	que	estava	 liga-
da	por	recordações	de	família.
(Guerrini,	1970,	p.134).”

Na	margem	esquerda	do	rio	Piracicaba,	em	terras	que	lhe	pertenciam	(parte	da	Fazenda	Engenho	d’Água),	Luiz	de
Queiroz	instala	a	Fábrica	de	Tecidos	Santa	Francisca.	A	fábrica	era	constituída	por	vários	prédios,	o	maior	deles
sendo	o	grande	pavilhão	da	tecelagem,	dividido	em	quatro	blocos	em	desnível.	Um	casarão,	antiga	sede	da	fazen-
da,	abrigava	o	escritório	da	Fábrica	(Arethusina)
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III - Homenagem da Esalq e o papel da mulher
no ambiente universitário

Em	outubro	de	2018,	foi	erigida	
uma	estátua	em	tamanho	natu-
ral	do	doador	da	Fazenda	São	
João	da	Montanha,	Luiz	Vicente	
de	Souza	Queiroz,	colocada	na	
Alameda	 principal,	 ao	 lado	 do	
Edifício	 Central	 na	 entrada	 da	
Esalq,	 observando	altaneiro	 os	
que	vêm	contemplar	sua	obra.

Ermelinda	 Ottoni	 de	 Souza	
Queiroz,	 imbuída	 do	 sonho	do	
casal,	validou	aquele	que	fora	o	
sonho	 de	 ambos,	 afinal	 Luiz	 e	
Ermelinda	não	tiveram	descen-
dentes	e,	no	momento	da	inau-
guração	da	Escola	em	1901	Luiz	
de	Queiroz	já	havia	falecido.

A	opção	por	uma	estátua	dela	

em	 tamanho	 natural,	 vem	 de	
modelos	 	encontrados	em	di-
versos	sítios	culturais	na	Euro-
pa	e	Estados	Unidos,	além	de	
algumas	unidades	já	no	Rio	de	
Janeiro,	 São	 Paulo	 e	 Santos,	
referências	 de	 personalida-
des	que	são	ainda	arquétipos	
de	 inspiração	para	o	universo	
contemporâneo.

Nos	 120	anos	da	Esalq,	 com-
pletados	 em	 3	 de	 junho	 de	
2021,	foi	reproduzida	a	estátua	
em	 tamanho	natural	de	Dona	
Ermelinda	 para	 homenage-
ar	 sua	memória.	 Instalada	 no	
Jardim	 das	 Rosas	 do	 Museu	
e	Centro	de	Ciências,	 Educa-
ção	e	Artes	“Luiz	de	Queiroz”,	

é	inaugurado	o	Espaço	Cultu-
ral	Ermelinda	Ottoni	de	Souza	
Queiroz,	 destinado	 a	 eventos	
externos	 e	 exposições	 intera-
tivas.

Ermelinda	 como	 precursora	
do	 universo	 feminino,	 pionei-
ra	de	 ideias	e	a	 frente	de	seu	
tempo	 está	 personificada	 em	
trajes	da	época	e	traz	em	suas	
mãos	 um	 missário,	 pois	 era	
uma	pessoa	muito	 beneméri-
ta	 e	 de	 fé.	 Dentro	 do	 próprio	
Campus	 “Luiz	 de	 Queiroz”	 o	
Centro	de	Convivência	Infantil	
leva	seu	nome	e	diversas	ins-
tituições	de	ensino	pelo	Brasil	
também	a	homenagearam.
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Estátua	de	Ermelinda	Ottoni	de	Souza	Queiroz
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O	resgate	da	Dona	Ermelinda	
em	uma	posição	de	destaque	
a	 reconhece	 por	 estar	 entre	
as	mulheres	de	seu	tempo	na	
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cidade	 de	 Piracicaba.	 Colo-
cá-la	em	uma	área	 reservada	
somente	 para	 sua	 personali-
dade,	enaltece	no	contexto	de	

uma	sociedade	que	não	valo-
rizava	a	mulher	naquela	época	
e	 como	 um	 valor	 contempo-
râneo.	 O	 que	 está	 sendo	 re-
verenciado	é	a	personalidade,	
determinada	 e	 arrojada	 dela	
dando	 o	 destaque	 devido	 no	
êxito	da	idealização	da	Escola.

A	estátua	de	Dona	Ermelinda	
foi	criada	pelo	artista	Edu	San-
tos	 e	 moldada	 na	 Fundição	
FundiArt	 de	 Piracicaba.	 No	
missário	em	suas	mãos	cons-
ta	a	frase:
												
	 “As coisas que são im-
possíveis aos homens são pos-
síveis a Deus.”

Lucas	18:27

Estátua	de	Ermelinda	Ottoni	de	Souza	Queiroz

Edifício	Central,	início	da	Escola
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•	Em	1939,	Veridiana	Victoria	
Rossetti	 foi	 a	 primeira	 mu-
lher	 a	 graduar-se	 Engenheira	
Agrônoma	na	Esalq.

•	Na	pós-graduação,	 instância	
na	 qual	 a	 Esalq	 é	 pioneira	 na	
USP,	 Carmen	 Silva	 Pereira	
foi	a	primeira	titulada	magister 
scientae,	 em	 15	de	dezembro	
de	 1967,	 no	 curso	 de	 Experi-
mentação	e	Estatística,	área	de	
concentração	Agronomia.	

•	 A	 primeira	 doutora	 da	 Es-
cola	 foi	 Vera	 Ligia	 Letízio	
Machado,	 do	 curso	 de	 Pós-
-graduação	 em	 Entomologia,	
titulada	em	11	de	setembro	de	
1974.

Esses	 registros	 acadêmicos	
das	 mulheres	 na	 trajetória	
da	 Esalq	 são	 lembrados	 com	
destaque	 em	 um	 ambiente	
que	teve	seus	primórdios	com	
características	masculinas.

IV - As herdeiras do protagonismo de Ermelinda

Ainda	 com	 espaço	 reduzido	
nas	fileiras	acadêmicas	do	iní-
cio	do	século	passado,	pode-
mos	 afirmar	 que	 as	mulheres	
do	 século	 21	 transformaram	
essa	realidade.

Em	 2024	 as	 mulheres	 repre-
sentaram	 58%	 do	 universo	
feminino	 na	 graduação	 da	
Esalq/USP.

Na	 pós-graduação,	 o	 espa-
ço	 das	 mulheres	 também	 se	
mostra	 cada	 vez	 mais	 repre-
sentativo.	Das	315	defesas	de	
dissertações	 e	 teses	 realiza-
das	 na	 Esalq/USP	 em	 2024,	
180	 foram	 realizadas	 por	mu-
lheres,	ou	seja,	57%.

Na	 instalação	 da	 estátua	 em	
homenagem	 à	 Ermelinda	
Ottoni	 de	 Souza	 Queiroz	
em	2021,	foram	também	feitas	
distinções	 a	 representações	
femininas	nos	diferentes	 seg-
mentos:

•	 Veridiana Victoria Roset-
ti (in memoriam)	 -	 primeira	
mulher	 a	 graduar-se	 Enge-
nheira	Agrônoma	na	Esalq	em	
1939

•	 Tereza Cristina Correa da 
Costa Dias	–	Ministra	de	Es-
tado	 da	 Agricultura,	 Pecuá-
ria	 e	 Abastecimento,	 gestão	
2019/2022	 (representando	 as	
mulheres	de	destaque	no	es-
copo	federal)

•	 Mônika Carneiro Meira 
Bergamaschi	 –	 Secretária	 de	
Agricultura	 e	 Abastecimento	
do	Estado	de	São	Paulo,	 ges-
tão	 2011/2014	 (representando	
as	 mulheres	 de	 destaque	 no	
escopo	estadual)	

•	 Nancy Ferruzzi Thame	 –	
Secretária	 Municipal	 de	 Agri-
cultura	 e	 Abastecimento	 de	
Piracicaba,	 gestão	 2021/2024	
(representando	 as	 mulheres	
de	destaque	no	escopo	muni-
cipal)

•	Sandra Takaki	–	BASF	Glo-
bal	Strategic	Marketing	Mana-
ger	 (egressa	 de	 destaque	 na	
iniciativa	privada)

•	Marly Therezinha Germano 
Perecin	–	Historiadora	(repre-
sentando	as	mulheres	de	des-
taque	na	comunidade)

•	Clarice Garcia Borges De-
métrio	 –	 Professora	 Titular	
do	Departamento	de	Ciências	
Exatas	(representando	as	pro-
fessoras	da	Esalq)

•	 Vanda Maria Zancheta	 –	
funcionária	 do	 Departamento	
de	Ciência	do	Solo	 (represen-
tando	as	funcionárias	da	Esalq)

•	Helena Liva Ribeiro Braga	–	
Presidente	da	Associação	dos	
Ex-Alunos	 da	 Esalq	 (primeira	
mulher	 eleita	 presidente	 da	
Adealq)

Veridiana	Victoria	Rossetti
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Em	áreas	 voltadas	 ao	 univer-
so	 estratégico,	 na	 Esalq	 nos	
últimos	 anos,	 observam-se	
lideranças	 femininas	 de	 rele-
vante	 impacto	 no	 ensino,	 na	
pesquisa,	 na	 extensão	 e	 na	
administração.	 	 A	 emancipa-
ção	da	mulher	no	mundo	atual	
caminha	a	passos	largos.	Vale	
destacar	a	gestão	da	primeira	
mulher	 como	diretora	em	 122	
anos	da	instituição,	Thais	Ma-
ria	Ferreira	de	Souza	Vieira,	
engenheira	 agrônoma	 forma-
da	pela	Esalq/USP	e	doutora	
em	 Tecnologia	 de	 Alimentos	
pela	Unicamp,	 iniciada	 em	 17	
de	janeiro	de	2023.

A	 Professora	 Thais	 afirmou	
que	“É	preciso	lembrar	que	to-
das	fazem	parte	da	história	da	
Esalq:	servidoras,	professoras,	
alunas	e	ex-alunas.	Juntos,	ho-
mens	e	mulheres,	a	cada	dia	e	
cada	qual	 com	sua	 contribui-
ção,	 devemos	 seguir	 colabo-
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Missário	com	mensagem	artisticamente	bordada	por	Carla	Pedreira

rando	para	termos	uma	socie-
dade	igualitária	por	gênero”.

Orientadas	 pela	 influência	
de	 Ermelinda	 continua	 a	 ca-
minhada	 das	 mulheres	 esal-
queanas,	 assegurando	 o	 pro-
tagonismo	 da	 igualdade	 de	
oportunidades.	 No	 passado	
representadas	 artisticamente	
pelo	 símbolo	 de	 uma	 Deusa	
romana	–	Ceres,	hoje	protago-
nistas	 construímos	 um	 cená-
rio	 onde	 a	 presença	 feminina	
completa	os	espaços	diversos	
da	Esalq/USP.Thais	Maria	Ferreira	de	Souza	Vieira
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De	acordo	com	a	Professora	Marly	Therezinha	Germano	Perecin,	Ermelinda	Ottoni	de	Souza	Queiroz	realizou	uma	
homenagem	à	esposa	do	presidente	do	Estado,	dona	Leonor	Tibiriçá,	na	festa	de	reinauguração	da	instituição	em	14	
de	maio	de	1907,	de	um	estandarte	da	escola	bordado	por	ela	e	que	ficou	estendido	sobre	a	mesa	de	honra,	osten-
tando	os	dizeres	Escola	Agrícola	Luiz	de	Queiroz	-	Labor.	Tal	estandarte	pode	ser	visto	no	quadro	de	formatura	da	
turma	de	1908.

Detalhe	 do	 quadro	 com	
a	 representação	 do	 es-
tandarte	bordado
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V - Registros relevantes de Ermelinda e de suas herdeiras
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Refeitório	no	início	do	século	20	Internato	colégio	masculino																																																			

Laboratório	em	meados	do	século	XX	com	algumas	presenças	femininas
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Presença	feminina	década	de	50

Hoje,	protagonistas	de	Ermelinda
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Organizar	registros	históricos	é	preservar	a	trajetória
institucional,	demonstrando	o	valor	de	uma	Instituição	Pública	mantida	pelo	

Governo	do	Estado	de	São	Paulo.	São	registros	que	permitirão
trilhar	desafios	que	a	contemporaneidade	exige,	afinal	a

Esalq	é	um	misto	de	tradição	e	inovação.

https://www.esalq.usp.br/institucional/esalq-sempre

